
Hospital Universitário da UFRJ 
fechará leitos e enfrentará demissões
Com fim da verba destinada à covid, mais de 80 leitos serão fechados e 450 contratos cancelados

ARQUIVO O DIA

Leitos são relativos a diversas especialidades clínicas e cirúrgicas

O 
Hospital Clemen-
tino Fraga Filho, 
administrado pela 
UFR J  (HUCFF/

UFRJ), na Ilha do Fundão, 
Zona Norte, fechará 84 lei-
tos, passando de 270 para 
186 até setembro deste 
ano. Os leitos são relativos 
a diversas especialidades 
clínicas e cirúrgicas. Além 
disso, cerca de 450 profis-
sionais terão os contratos 
cancelados. 

No caso dos leitos, no 
auge da pandemia do co-
ronavírus, o hospital che-
gou a ter 310 leitos ativos 
graças à verba suplemen-

obras e melhorias. A maior 
fonte de financiamento 
vem do Sistema Único de 
Saúde (SUS), destinada ao 
custeio das atividades es-
senciais no HU.

O Hospital Universitário 
da UFRJ é o maior hospi-
tal do Rio de Janeiro em 
volume de consultas, prin-
cipalmente de ambulató-
rios especializados em alta 
complexidade. Por dia são 
realizados no hospital cer-
ca de 800 atendimentos 
ambulatoriais e, em mé-
dia, 20 cirurgias. Além de 
mais de 300 pesquisas em 
andamento.

DIVULGAÇÃO

Modalidade de ensino ainda dará mais alegria para rede pública

tar do Ministério da Saú-
de. Mas, com o fim desses 
recursos, a redução dos lei-
tos vem acontecendo desde 
dezembro do ano passado. 
O HU informou que “tem 
se organizado para que o 
impacto da redução do nú-
mero de leitos seja o menor 
possível”.

Já no caso dos contratos, 
segundo o HU, a direção-
-geral conseguiu um aditi-
vo para manter os contra-
tos desses profissionais até 
o fim de agosto deste ano, 
devido a uma articulação 
entre as esferas federal, es-
tadual e municipal. Com o 

UFRJ arca com o 
pagamento de 
vigilância, limpeza 
e o orçamento 
participativo

Ciep de São Gonçalo ganha prêmio de 
educação bilíngue em Brasília
Unidade da rede estadual do Rio de Janeiro representou o Sudeste brasileiro

O Ciep 413 Adão Pereira 
Nunes – Intercultural Bra-
sil-México, em São Gonça-
lo, Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro, recebeu 
prêmio na categoria Proje-
to Nacional Intercultural 
e Bilíngue, da 1ª edição do 
Prêmio Ibero-Americano 
de Educação Bilíngue “Cru-

zando Fronteiras”.
O Ciep representou o 

Sudeste brasileiro com o 
projeto “Club de Lectores” 
no evento, que aconteceu 
nos dias 4 e 5 de agosto, no 
auditório do Ministério da 
Educação, em Brasília. Os 
representantes da escola 
foram recebidos por Erick 

fim da verba suplementar, 
todos os contratos serão 
cancelados.

Ainda segundo o hospi-
tal, a UFRJ arca com o pa-
gamento de vigilância, lim-
peza e o orçamento partici-
pativo, verba destinada ao 
centro para ser aplicada em 

Sanchez, da cooperação 
educativa do Consulado 
Mexicano.

O secretário de Estado de 
Educação, Alexandre Valle, 
disse que ficou entusiasma-
do pela conquista da escola 
intercultural e acredita que 
essa modalidade de ensino 
ainda dará mais alegria 

para rede pública estadual 
de ensino do Rio de Janeiro.

“O prêmio mostra que 
uma educação bilíngue e 
que envolva uma varieda-
de de culturas, além de en-
riquecer o conhecimento 
dos alunos, concede prota-
gonismo a unidade escolar”, 
afirmou.
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